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4. minha ambição, levantando-se sobre o mamo Cea t

me prognosticava minhas futuras desgraças. Es-
pera.."le humo morte proxima e cruel, ou humo
ignominiosa e incerta fugida ..

o •

Discurso de Eurípides em Theseo referido por C;:icero , ter-
celra Questão Tusculana de .i.gritlldine lenirllda, Ediç, de
Barbll 1766.

I •

OMa.! original ~empl'e he pestífero nos progres-.
.sos : não se observão grandes males sobre a ter ..
ra , senão quando grandes vicias os produzem.,

Oi homens, perdendo o equilibrio que os mantém, fa ..-
sem- como osinsecros suas differenres, e ordinariamen--
te funestas rnflhamOl'fuz.es; os laços mais forres, COIU
'que erâor ligados, rompem-se , semelhantes ás grandes
explosões elerricas , que destroem todos os obstaculos ,
que se lhes antojão com a ma is t.errivel violencia. A
Religião ,_ a natureza , e as obrigações mais sagradas
fl~ão ~llbme~g~das l e aniquiladas; e :omo a. reflexão
nao !)junta Ide3s pares á Suprema Razão , o furor, o
nll1Gtismo, a, hypocrisia , a cólsra , a vingança, a arn-
bição ~ e ,1 tyrannia apparecem sobre o throno, que
até a-gora·-m:el.1pavão legitimamente as virtudes; e estas
fugitivas e sobpeadas \ t'!'ansmonta~ perdem-se, e a
humélnid~ae de~fTguràclá ~'at~onítâ , ge.Q1e na escuridão
?e hurna noite Fcrpétl,la. Cada '\rjci:o publica o Codi~
wfernal de suas Lhi$ , e sQrge o reinado do desporis-
IPO, e da barbaridàde.? allagado de torrentes impetuosas
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-de sangue humano. As Sciencias ricas, e bemfeiroras
mâis das Arres e da Iedustria , ficão prizioneiras , e
gemem envergonhadas no vasto imperio da ignorancia,
e a conrradicçâo , sendo a lei geral, transmud 'I a ver-
dade em S'ofisma.:ja virtude em" vicio , 'a Hbet.chde: em
escravidão',':8 singeHeza em desconfiança 'e r-raição , a
boa fé na (infidelidade, a prudencia em ira , a modera-
ção em cólera, e hum dos imrnensuravel abafa a or-
dem , e a harmonia das leis da natureza, O Mundo
está cheio de .'Ci"1.fi1e5; os Cás1igos 'nâo o corrigem; não
se observa sentá' huma elTiut3~ção ge~.all' de" perversida ..
de; o atrevimento cresce de dia em dia; e a vergonha
diminue de momento \ m momento ; sem attenção pela
justiça, e pela vir.ude , as paixões arruiniio ~ destroem
as mais respeitáveis barreiras: para a commissâo dos
crimes mais enormes já I se qão~ 'perguritão as sombras
da noite , nem as horas mais 'silenciosas ; aonaldade
generáliz~-se tanto, e domina com império táo absolu-
to sobre os corações , que se não pó.re já dizer que a

, ". .innocencia he rata, porém que dia náo existe .. .Por hu ..
ma extensão prodigiosa se ebservão. em todos OSHPÓVOS

'as' Le~s, as Constituições " os municipaes , e bons usos
destruidos e sem 'vigor; o sagrado direito da proprie ..
dade ~ que he a base da harmonia social, trocou-se em
fantasma, e em quirnéra, Surge. a Revolução, e de to-
dos os ipcnros do' Continente Nacional o generb hurna)
~~ se léYallt~(~~l1 massa par~ confundir, o 1usto com o
l't~Justo ,'0 'CrltUi11OS0 com o rnnocente , e Q bom com. o
,máo. (I) póde·~e dizer com o Poeta; O Hosp.italeiro

I ,NQn hospe~ ab bospise, tutu! . " , ' • ':; J

'1Ion .socer, 4. gen~ro -, l!·a~~U/!, q,,,!o{juí:$r~ttaJara.,~st!) rs t- ':lJft
Imminet exUlO vln COn]uglS "lá met til, • ~ I. l.. L ,

Luridd ttrrilJile{ m;scerlt a1corlito novêrc.e 'J.:. f I url ' J

Fi/ius arlte diem patriQs inqu;r;t in Ilnnos. ,:1(~ 'lb jl'lI1ii!1~
.. 'HQ~aJ.S. ~r I" rb •



, não está seguro com seu hospede: o sogro com o gen-
i-O, he rari-sirno O amor fraternal: o marido pergunta,
e põe em prática a mo.te de sua (';'fosa , e esta cons-
pira -H: .con Il seu ma ido: as sogras cuidão em venenos
exqu.sitos pata uas nosas ;; e OS filhos attentão contra
a vida de seus p<rÍS-. Ail1,da esta pintura 'não abasta pa-
ra a representação dos effeitos , e furiosos accessos de
hurna Revolução. O Poeta n50 representou dous -carn ..
pos inimigos compostos de Cidadãos de lrum mesmo
'é,H:\do: '\OS filhos ) armando-se para combaterem s,elB
próprios progenitores, os Cidadãos semelhantes ao Im-
pio Sylla, incendiando sua pra:pria Parria , cohortes Ele
numeroso Povo de ambos os sexos de todas as idades,
enfurecidas e espalhadas por todas as partes, multipli-
cando mortes, crimes c ihorreres , c' .pergunrando os 't~
tiros dos Sabios , do~d\ilagistrados, e-dos .Ricos , e d~..
quelles C011 ta' quem conservão o odio em seus tóra:'
qões , para os entregarem á morte: as fontes 'públicas
ernpeçonhadas , a peste gerada pela cólera exalradaças
linhas de circurnvalação traçadas pelos filhos de roda
de seus pais, e 90S propriós lares, onde virão <1.- pei::
rneira 'luz, as pr izões-cheias de desgraçados, e-os cr-il
minosos em lib rdade: "Cidadts inteiras reduzidas a cin-
zas, tyrannos cuberros de sangue innocenre/j. delibera-
ções secretas pata usurpação de Thronos , e distribui-
cão de Reinados: elogios prodigalizados em honra dos
mais nefandos attenrados : a Religiã.0"profanada, seus
Ministros ,perseguidos,:' CJn .huma -palavra , estupros,
aâulterios , perjuros: públicos das Na)oes, rviolaçõçsar-
birrárias dos mais' solernnes , e ,authenticos:Tr~tados, a
negativa de depositas considera veis , e a ferf:idia em
toda a sua ix' ensâo, . I, I (; ,

Tal he ,. ~,enhores, em peg uefiO' o 'esbo~o do hor ..
mr~)so painel' da Revolução , que sendo semeada ha
·nuus de hum -Seculo., rebentou ha vinte annps'j e q~



..
~ 6 ~i.

semelhante á nuvem cheia de electrismo, impelllda por
ventos tempes: UOSQS" tem feiro sentir suas concussões.
violen~isslnlas em toda a Europa, e até na Asia.

o Author Omnipotente da cre,:19~o permitte esta
transfigblraçao, para fins <jue sua Omni-Sciencia julga.
necessaeios ; e observando nós, que Séculos inteiros tem,
. durado em differenres pontos desta va~~.l esforeide, esta;
seena desordenada , sempre a final' por effeitos de sua,
Bondade, e. de sua Providencia ineffaveis , hum quadro.
opposro apparece mais brilhante no triunfo das. virtu-
de~ , ~da haq1}'!.mia clãs Leis Divinas. Logo póde-se '
,rognosticar affoito a ruína desta Nação revoltosa, c..
de seu ímpio Chefe com toda a. proximidade. .

A~ pal"yras de Liberdade ,. e de igualdacie forão a-
divisa da, Revolução ; e este sofisma impostor allucinou-
toda huma Nação ,. cujo caracter vo'uvel- e inconstante.
11:10 teve tempo de pezar' a impossibilidade da prática:
de numa e outra cousa mesmo entre dous unicos seres
inteIHgenres., a quem ou a maio!' quantidade de idéas ,
eu a maior. robustez do fysico alsa tão a desmentir mo.
rall; o fysicamé}lte a liberdade , e a igualdade entre os"
hOU1ens~

De semelhante quiméra nasceo a -contradiccâo ; e-
principiando a armar-se por motivo da, Revolução 11U-

ma Nação inreira , constituio-se bum Il1lperio Militar ,. "U~deve .ser o destruidor necessario de toda a Nação;
cujos fundos , (tlci1:jas minas erão os braços indnstriaes "
c(J01{B'ueJ s~ ha-'I",ia', djstingyid~ e pr~pera~o desde, ,~-s
energrcas -Consrituições de Richeliu , e de MezanU1,
~llcr em ge~eros de primeira necessidade ,. quer em 0$,

duo l'_xo. .. _', ,
Esta Nação m\ldando por effeitos da desordem

de tnei~s d<J 'oxiste~tlia, €m quantO seJptopóz a pacifi.
far tnternCrlmcffte<a· tempes\1IIQsa e etlcarni~i:-adll R~voJu·
'ião , em q~ fi~.Iizárão se~,~dias mais de 6,orj) Cida-
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'dã03 de toda 11 Classe, deo ao mesmo tempo dous 'ter-
ríveis golpes em si mesmo ; exhaurio a substancia, de
que existia a Nll~io , e perdeb '12oçi) bracos , que erão
;O\ltftn tantos Sceprros, -que faeião a existencia jndiv~
,1tta1 " e <de 'Suas fami1ias necessárias : cotão a necessi-
-dade de existir, e D defeito dos meios licitas e hones-
'('Os os....levou .20 roubo e á dessoiação dentro de seu
próprio Contirnf1Jte; e o Direito respeitável daproprie-
dade acabou e ficóu abolido : 'daqui progressLlI~nnel1t.é
vão parecendo nas entranhas deste grande ImpenoM11o
[irar convulsões de gangrená, quasi que ihcuraveí , se.
gundo os sympromas que acabastes de ler.. As Na'Çó~s
iemitroficas, e ainda as distantes, que viviâo no sere
da paz a sombra de Tratadas solemncs , farão injusta-
mente invadidas, roubadas, dessoladas , e sujeitas á .ir-
rução destes Vandalos Europeos .
.s Era .rnister que hum 'Chefe habil , e sapicntissimo
na arte d-e roubar estivesse á fi-ente desta trópad.e en.
fUl'eddossalleadores, o qU31 fosse 'lançado de proposi-
to sobre a terra por alguina irrução ioferna! ,escolhê-
eão .Napoleão Bonaparte, este Corso, cuja maldade
aateci pada --a--sea-sascimento , lhes certificava a optima
el~l~o , dépotérão suas vontades malignas , suas cir-
Cuinsfál1ciàs, e suas actualidades na sua mão, bem se..
guros de q,ue lhes não depositavão crime ou maldade,
oé que ;clle _q.âo tivesse perfeita idéa J e MO soubesse
executar.
. Elle inventou a MiSsáo Civil , que principiou a
ser a 'ar~la favorecida do tempo. Protec~ão, liberdade,
igualdade , -doçura de legisla~âo, i1!uminá~ão stientifi-
ca, p'rornessas .de felicidades vantajoc:as I e igualdade. na
pàrtill1à do premio ao merecimento; ei~.aqil~o que pré-
~va por ~ Pflmyiramente , ~ depois por seus Enii~sa-
nos este monstro de perversidade calcj~aa , este UDlCO

At.heo .prático, este tl-agello da l1umanidade, este cO'n,.



tradictor da espécie humana, e este instrumento da.
justiça Divina.

1 Ora o plano deste Conquistador, dá Europa. esrá
necessaria. , e proximamente a cahir : primeiramente,
porquela..sua Missão Civil está desmentida na prática,
contrária a suas promessas ; e não ha de cerro hum só
habiranterracional em todo o globo, que não conheça
sua impostura, suas mentiras, sua hypocrisia., sua bar-
baridade, 'Seu,Ar'ieismo , e sua cólera excessiva á de
todos seus 'Semelhantes, de que falla a Historia, {linda
mesmo a Valentiniano , (i)' de q4em elle se gloria de
ser o mais disrincto e illuminado prosselira; eservin-
do-lhe, todos de fraco parallelo ás suas iniquidades por
seus fins desgraqados , dão força e certeza ao meu pro-
gnostico s de- que a sua desgraqsda morre está proxima
com. a queda, e a mina absoluta de toda (\ Nação. ,j'

Ora" eu- que sou muito Philarhithimo ou amigo da
boa Aríthrnetica 'e do Cálculo , vou buscar dentro: da
própria Nação Francesa principias 1 que 'certificão o
meu .prognost-co .. No tempo ele Luiz XiV. , o qual
passou pelo. major Conquistador da Europa, até qüeoas

I # ' _ ; .'J :... 4' • t fl"s
(I) SegUl)Jo a [urisprudencia Crimina] 'tios Romanos o 1m

}?erador ratificava ,annull. va, OU; modificavà as,Senrenças , ~lIe
o JUI~ rinhajá pronunciado cóárra o culpado; PÇ>f.isso. este Ma-
gisrrado náo assignl!.va, a Sentença , e .só. ex~!,di~, a <juali~a~àe

_ da culpa, e a 'pena" <Jue, segundo a LeI, lhe penencla'. Anueód
MarceUino confirma este costume, dizendo de Valeiitiriiane r
" Esto Prinçipe , Ptz .elle., amava tanto. o ver.cerrer o sangue,
" que de todas as Sentenças das culpados, de,que. se lhes na-
'" viâo apresentado. para assigAar, a nenhum tinha salvado a.
t' vida, ajnda <jue~elle sab!a, qlJe P.rinci~s cruelissimos haviáo.
,; perdoado a' atguns : Et tta ."ertlt effttstor ad nosctnd~m , f:tt
" null,;,m aliqu,a;ldo dttmnpiorum capiNs éripÚet. morte"stlbscri.
,. ptionis elogio /tni ',' ctlm id ftiam printipe5 irlterdüm f àcer.e
" s:evissimi." 1\D';ieno Mar'céllino Bis!. lIb ~o; cap. 8. p3"&.
4.6q .. ~diç. d~ O.r,ól.wv. Lugd. B4tav. rêm. 1693,', I
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A'rmas Britanlcâã hes *struírâo, e COliq, is~árâa,..
.:rhaior.parte doque ~lle possúia , Iucrande todo -o fructo
-de suas vicrorias j' principiando d~s~a P ~ lsiç Riswick
-sté ao fi.111de seus tt'Íl1nfoS', e antes d~s ~é~ d1!,SUl
fortuna' ~ parece-me que[.$~ i1H!p~t~a .a-mbJI;fãQ:Jh~ fo·
inutil a elle, e a seus vass~J~ > JU J { •• ,

~ r As conquistas só ~ao úteis -em tres casos : ou qU3n-
dó elIas dão maior número de 'vassellos 1 OU rnaiof
quantidade de ;.t:.iquezas, ou maior. c:x.ttl<JJ1;slQ.~ ,p.04t:r"

-Pelo q~Jpf!rwnçeJlQ, augmenro QS)VIl$§aU~s1., :1tQ-
-da ~ua al:'1ui ição' .1.i~~~'ll.tt: el}tn .'~' a cD B.ft{1jdAAe
1omou ás rédeas r dE:),gPnf>fW, reduzia-se séaieeee jqQel-
~es que se rinhão snbmeltido pela furç~. das .arma~ k)de
(}ue 2 paz lhe confirmou a. couquisra : ell1â9 etIe hlJYla
só usurpado a çcr.ceU-apl!te ch:,'Flal]dr.4S-: l~o~nâÍ).ti.-
-nha t8ugmelltado .ma.is Jrlo :;que a,'terçelra ~-pa~te doibªb~
ta dores -deSfa[j'r-G'Ôocia. ;, D ..J,' : T':'>';

, Havérá pouco mais de hum Sccu:t() , que ;Lende-se
feito llUAl' cálcuIg eX'Icto .dos habitadores d"ÇSt~ Pil4,Z,
cse ,aobtlQ'que iUQnt!ava ,'750. aLmas; e ~tas ..des'l9n-
taTmos os. dJmnos que sotfreo pelas guerras contírw~ ~
qlfC! stro- cpnsideraveis?n.lrHtstQJ1a R~volucjoll.arialfAp Ab-
-liade. VLeTtex-: as ruttmrosas 'rA.rmarlílS, que nest<! Cdn i-
nente v!-vêrâo á di~(;;rjqa"(): a ~Jta de Commercio, que
Felo~rcri1'() de ·seus lubitaGór.es~, .que se não. l"eputavaCiJ
segutos !" d_c\'fmpa COUfluitT:''1Iq.Ut~o míroerQ naQ ,podia
augmentat. ~~0.tO'·~ ,d~m"s $.O 1 :&al~t1eza~,)q!lO
.no.i~01ilchs~ Provwcia' :cl1e .,o~i.a· ganhar mais .<i~
i5<b' va~snlk1s) ,-Ílo "Caso sUppC)St(t "e~mst'rem lOdos #la
eb,edienda de sei) IaQVO .so.tI'~no._ v.,_. ,2 <' •.

·11 A fertHid;l~ pesro P i;z _,":1'" huaCfâQ~~afltajo~
~ara..o C"Ommer~ ,. 1QS 1 IMÍbs.flqp;Vrfem~ péum~rcna.. t,~
ckil :l!CQl1S'j~vc:J. llllÍ;{J1ero'~iàUtbill3ciei, as p.pdéi·~.
e fUl'mi..daY.~i mBladâ~ ..:<JUeJ~ll8tfbtQU~ Jllminacre.qjfar
~lle .os dou te.r~osl!destalPrQvinc~· ·~ao;pa.Gal.l.d.os, e

:B
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gMlIi ~~at cQ:11qI\lÍsJur-.de bult ~UV.:Ofá WJlPÓS'
a9Ifas(ç~td6f~~":fefer.i.d.as .)n~d)ltfóde. ter. ga'niiado

t1~ivA~td~q, EnWlt.dl ~bno~~ aplui~(nos• .(1JS -que sa-
Mttb~~02. ~~avldi<!)(í,1rpitr.a-ilreml!vi.ft)l 03 dOI-
.lt\l~~(jli:6'~~sat.,iigd i&tuht)lJfts '~!f e- a: lr.eppirsrom6à
atmosfera" em que F1asc~G21 V. ~r:~\2f, ? t !J\b S iil1'Cli
_ "lJPNgot~ t'~al:.'tlHum:;f1't· a' ~rda c:cmn o: proveito ) e
ob~f\1a .~t>f dpprotimltl;ao a .q.u~mi~dade~.:de v:i~sall&
anl~, ~l6>l~;)twt~'fltf'aé'q:tnstç~() dos ~~bsJ) E.ll~
'dltmo ?'~HtmAV dl\JfHi~mt~ , ; rt!Íb ~t~1:rt)e~ (de'.~coçD
~~Mo~ttJ ~n~ ~Ura rs~uhldQ co..pIHcuto ordiné-
~óJnte~(1B b§~i1t\d&; •• ~'et'11e)i1\\énMd'gs' @erumres\.

" ~ltas~reSláOhlQ' ftm~de hllma campanlra I'l!gul; r as
Metl 1't.J:.t~. de> nu li E;íerciro It ainclfá' .me mo na:{).ha....

V4ljj~ 5i.l~ Mffibblltjl11ai !}Al~ :1iSfutl91\USC gllerrjls,..até~á
j~itl(j*~i4!ilÍu;~,â~ m$ oae(:~1ntí!Jbtnms'· 1111\J'IH ..
plicados os .4oçb homens, quin.tájp~lld61ie·~0I1:1'~bD
~~., I~~~u-lt~on* "erda I'llrmrro a -&~d)',ho%dns de
~eils(il!f,l~ \ta~si111osl todos t~buSt($I'e' j'gotOli0!l tiri~
j:\I<l\U~htiU<1d:ft e1ce<le muito. aOli quel cllrct :h;y.ria':Cldquie-
{~JIl'no:> ?r,11,)lr~ Gc!:;q <.-..; nloa :1lJp < r fIIr.b 20. ~ '.1 "
-dA 4ll.1&I'perdtv 1M (tÍluitt>Hí~s~ex'Oel'8b.tW' J ~i:s ~
btnbú\ría'tY8rdaq)etd8I::ótnt.&1 meQl~fute'2a?; :q'OCll/Prov t
fIltnciaOietivrltliQ,:ibctb o11itnltrO (.iiini~~oo.~rfir,ã~Is/sexos,
SI fift1(~ ~du .·~ull1~r tpo.dél'seÜJr hUlü' -l-mrioo, e qu~
Itbbqs~ontl1bW'~~m:>lgqln)e"wl-ptQ'S .'VfO]Y3ha<?O'rle!,oa
~de: i~~r,cit raAQ)sl:.hmnmi~, _~~~~~râD1norirl!er,..
~~Hei:-déitdo lrl~r.m ~JUqs Jhl(ttllrellei 'ifill~r:h)(.likll\nwia ~
ln ;;tdM.·lthDst~)Itl~?ó~~~ ~zQ:tredi~_1IIJs,I;~~ Ttr-

las não abusaria o de .s.illp.a\j&~re,l.' wU'llnh piopa~~,
i~~l ~f>l>ef.dida~liti~all1\flllÍe<l se .segúi:>~f';'10t ná inter-'
t-àt~rrie cti:q:e íbnl1~qpmitri~ n:wrT~ráO·gemr:eip6Pi4l1Gia·
~·t1o~a~) doe M;(lIIidrohitt); (1:>roml'OS1" tõoOu.OSt:;-muàJab
ftltdt'> f~acA'h1irib ~eUs)J d ~asrHletn(xlI:b:al'6m' pI}~ttidQahf~i
~ :ffiill 1eosiHis .01!iador pa~Wulat.'o 'Duq'ue de &

l'1
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Sinron, '-que na gllerra precedente I es hh'âo mo rido
de.fome rlous milhões oe vassallos ; e ainda mesero rque
este número nos difficulte a crença pqr exc Ss~oj 'as-
-cur.qw :llJrpercla ~causap;ailiDaJOl' rquirna parte. ainda
-enrão-he' surmnamenre .3'tultada' ;C' 'nem he .(f :>~eemtr~
que $te .iageJlo ataque 'huni1trNaçiío , dnde se, dá plrl
a marrutencãu. .dos arbittlos sio Príncipe a .mai9.t:;'pllr
da subszancia, do, Povo v.aiem. em se.melha.nt~s I\Ítn::um
mam:qinnh,a lasremedib ~ pojs lipue ;;c Jla:t.i:io ir.
11griCQ1ruwlclRsl ~:nra:s qmna ollr,j;erélicio «ias ~ilJl)as.f:a Pla!'
~OI 'R:UtCfdos 'braços,i,AioandÜJ a;;f;t(Jrtta~ ábanQl.~aljas
-culrarabdasirnalheres., -e dos-rapazes, Todas ..estas per ..
-das são críntadas, em sacrificio violento, á. arnbiçâb 'de
Luiz>Xrv.. J . f ;r. I :. J '~, .J (OHI' rr
'1,J '~qnto nais , q~ jndl1s:uqaztpóde-'.haver, eob'hiima
.N~ãoi,m1de se mãp .respo.'iti -o ·Drrel.ucr de 'Pr,oprie~deP
Q!1e vassallo semearia suas-eerras .ipara !)Ü"JfnNu:ipo lhe
-cnlbêr toda a.sean-? Qpem se l1a'lia_~trever a .:é'rilas:ar"
~ .nas slIgraMs ",inçtllosp,ôo~M-atrimonip; r e quem pn.
<1~Ha ~USHm~él'Dlajd~l\---dedpoder lfr JiiHlQS'~?:-.iqWJn~'1nr'
~ía _delceno a :itnf9ssibiiidàô~fde('O$11I'all.tet'~~r;ecelos
vestúo 'J" S ,~ L bh",}y! 1,;- !) I "':J .) " ~ Sr I,"

Foi def:t~ maneira que -aquelte' affamado Gonquis-
ndor" , dítninw<J'J1:tJ\ .gumas injustas o número 'consideo- .

;fa~L de s.eos N'~sa:l1ós ~ s.acrificanOO·os "a hum a ·ambu.
.çât>,.ntllt, a. numa }~rlag.r:m MnrJlOrosa.~ e::áf UlDrte ri ê
:p:>iDLcadá' noy<3 -yassal!iu .q:.uo ~~piritl., vbioda iperdbr !se"
:.m.l )De'llad~ lhe ·v.aleo :O segllC<lktAle~usurpa.r JlUmIRrciJ.
no ; 'pnrque se tivesse. çaotinuadQ em -suas conquistai
como desejava ,. seguir-se· hia sua toçaI ruina. 1I~.

~( • Esta vertigem de couq uisra r L..tri~~Xi-V., as re-
feridas ,air.cl1tnstalloDts ", _qt6'J:a"'mr rruqemblXUtÇa« de llida
grude).dito·..dO' Rei Pâ:tl'rhO-l; ~p(J.ts 'q.tle venceo2segtmda
(vez ()~ R.nmanos. ' ~ando 'Rerrru.'Guneraes -6 fur:ánffuli .
ltar da grande victoria" eHe lhe diz: "Vós 'tendes :r;o.

.. B'"' lo
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,j'.'l.'!(y.,. pi>rél ~utnt 'victoria semelhante a reita; fa-trà
" R total- destl'uição dé!meus Exercitos, e. seria minha
".; .. l~ifl1li ruiua, "I ~t'!J . . - . !J,ü,J.l ~ ,

. Or:t:"ainda queja sol::i-rerlna apparjdade; que eaoaca-
bo de tlefetrir l me não'l'dssa dar hurrnspamllela.lao.üre-
rifo, at> modo, e' á barbaridade inaudita da gllen:r~
~ue esse-malvado Corso .tera. feire)' á Europa , com tlU
do. elta fem pomos: muito. semelhantes) nos principies
.lfitr~s., da ambiqáo:, ,vda 3pe:fda dérhuara ,N.ruÇaiOl; ill~ee
'lia , desquerrr ~lres .ae-Jlum Iltlrp -pfO'gnos't-íoo nlrcduc»
.f;â() a ukvma desgtQÇa;.' e-á"'lui'serian: e '5~~Jlã(l'Jscja-~
.liciro fazer' pelos ~peispúbli.cos JlUtm'somlml' dn quan ..
'idade de' mortos'; , e indo mesmo a salvo' ®, encareci-
mento, eu vejo 9ue monta a mais de cinco milhões de
',nU iduos--! COríH~fl19sr.P<b<KJeste 1lOltal zlado (;3. per1ia de-
'bta,os' ~ rlt' por e9f~-,<nlQ) Ílbdusecia (,I e 'li dá\agciou~ou(.a
~ espaqG 'deodezeito- Al1!t()S f~J? 1F 1~1 .)~ ~ ~,)1"'~' '1 '

Oes;es",jrrin,jpios,aadas fica provada ai eonsídere-
,el falta. de .povoação , o da. manutençao( da Faança ,
''Ulai~mlUne qtClnkJo já IaOSdl0. cellSlléuste '1 .que o rry-
~1tri0 JChamà."pata'ro~mC\fjfioio:dre Eçftnicripçao) do anlrd>'

.. de J812, que. deve ser referidá a rapazes de dote:.a
'treze' CfÍlb(1lJ;Ç·r,QÉe r:dolbr(JsoS'! lCjlle~jl1~roo gtirms 'àé1amar-
'guraddos 'd~sgl'açad~ pais., "que: c he.rã(l; I(fmisilencio no
-centro dtJ.;.seus JareSDQS vicüm~s? irloottJlltes ,. que: este
"'yranlu>P lhes ~~ranoa.cdé S'ftt.s!.hnaqoS'l'lf'1 -a of&l'1:ttf.r~j

-sua'desmizlIrada ilmbiqpb; OlJ:p sua e61~r:Il'fJ'!Oooan:dO<-al
~oST meios ·de. 'Sua suhStisíencia-, e· dando-..lhes·'conl' lem~
ih:aÍlte crueldade a morte pcr~a~ra' aos pais ;' -e-I :iOS fi.
lhos.' . r" .
"9'1 ~,1He pelos, ex~essos da: lbar;~al=idadl)~ e,da có·lera "dos
~hdtes-, que.as grandes ,Naçó~ :tem .cnh1doi na ruma',
. m~desolaçao ... Sen_âo vejamosno4 hcontocIment.o .Uos

.graó(\es\ e ftore.centes Imperios -da Europa., e lia ,Asi:a,
oe çorno acabáráo desgra~adamelUe sacrificados _á ftlda, ~
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I cólera", e. aol eà~richrh .de seus Impesaderes. E como
stes' são os l'0n.tos- dados-, donde part~m as parallelas ,

~ue me ensina a Mágica, ou Neg.J!Om~Doia>.p.olj,tt~a 'PA-
a os rneua prognosricos.: I ~Qi (que ná6· t~"'!1lJw,,~tnbj!~

. Jguma; Inen reserva , vou declarar toom os se:greclQs
.da rrninha sciencia, He pelos factos passados." cdmr qae
a Historia nos instrue , 'lue eu prognosríco do p!'esen-
te; e he po!:. elles 'lue eu predigo, que ~Jtpoleão deve
er ctuehnenre sacrificado peja suamesma .Na~ãõ «por

ren sido .colérico , e contumaz .sacrifieador de tantp&1l1~ât-
hões de v ícrimasa r ) 01 (? ). r r Sv ,.0<) , 'J! r

Dario, que depois' da expulsão de Mago, se vio
Senhor de toda as Persia ,~eOO maior parte do Orien-
te, prestes a pareir contrai os Scit;1s Iem.troficos de seu
mp~Lo, hum., velho decalra consideraçgo chamado
bazes , ' lhe pedio, nespeuosarnente', que de rres filhos

que lhe levava no seu Exercito ,.lhe deixasse hurn-, pa-
ra fazer a consolação de sua velhlce , o Tyranno o
-mandou escolher ;- e quando soube qual era, mandou
tV.lt 'os dutJ:os dous ; <...emandan do matar o 'pd~l1ejro com
mil 'crucldadesç mandou degdllar G>S dou~l!iunto[aos pés
ede.seu- pai , fii!BlIJioeste com ó sangué dos filhos affo-
ga'do Qe dór em seu~proprio sangue. Que premio fui 'o
d~ste barly"aro Rei ? Ell~ morre amassado de feridas' ás
maos de h5!m St'U soLdado, e depois o despedaçou em
peguenas 'Partes, wrraru;o-Ihe a cabeça. ,
" Xerxes-) Imp:er:ador da Per~i:)I, tando-111e Pilhio pe-
dido , que em premio dos aSj:'jgnalados serviços, que
dhe havia fei nas armas, lhe pedia a _mercê de 'lue
lhe deixasse na sua companhia hum de ci,~co fi!llOs que
tinha) offerecendo-lhe. os quatro para. o acompanharem
á guerrm Xerxes ma"dou vir á sua presença o filho,
-que Pithid' lhe pedia', mandou dividir em dous, e pôr
cada metade nos cami.nhos , por onde haviâo de mar-
char S'('us Exercitos : eis-aqui a vicrima., que este bar.
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t1'Ato' ea:olheQpal'~ fazer-e. ~kr1ficiorde lustraçaro ; \ ,,0;.
r~t1'fl~Q'meSfl1aT'gtrerta vencido , fugiti~o'-nao vendo soo
Mp IOlontóes, d6~rui~ . ., . fica. ronfoMido com os' cad~
\"t'trcd do~ $WS) <R'Tt!s·.s~o 0Sl horrorttscs ercessos., ague
a' có~"a &.Osro~ !evar.;'m ÜYef~sl;j' que cevados na . tll>-'
.pi~d~t\.e, esquee:em as Leis daqNáilr.eillf\,e.as vozes ,da
Relig~ão. \... <. F t ~lJ ~Í1.',' .

~ ,J I O Difcipulo d~ i\ristotçles (1 r~ande Alexandre nO
1mfiQ da~;\ieli>riQS'1dcrdruahpa:lÍ.qnéw.;, tras~aSs.oU1"jccrm
-bum, poohl3lh d6broitrptapfimmfíu..:)a..,Çlito.j'c~uebtB·al o
maior de seus valídos , do qual a Jonái,;tinhéõ'nQtridb
'com' seu lea~ ,llrnrooos:g 'II! ó)moth"b roi .., pOl'<iJue Clito
lhe nÃo. prodigouoas lisonjas , e a~ adorações , que ''Õ
Tyranno pertendia'; porém' este, 801bicGOSO ,~~ oolérico
Príncipe por teimosia, e 'por:aastigolduuà cçletrcr{\rriÍb
obstarue seu J\vi~a~Q]t'i.pOr_S1l:t.mãn , ·rnorre.tenvooculidb
por. sCU próprio MBdiçp Filipje. ,:.. vI' i I' ,'[ ~'JI)

Q!le fez o barbam Syla .áC!Juel1e~grande Mario,' a
quem os R.omanos á porfia "levantárâ-o ,ES.tal'\llls ~U1 ro-
dos os. leganes pnblicos .. ate nas galariás clnJrPala:cios"
em h'OITTll de quelll o Povo Romann iju~~mtJ~a_ i..néen:·
soss"C fazia lib::Jçóes dos mai~.geoc.roro:S,.eeJCquisitos
vinhos ? Syla ,Ilhe manda despedaçar as,coXas ; cl".iv;rr
os olhos·.,~c.or1ar .as mâos , pensando dat.lh.e huma mot-
te em cada genero de torITJt!otos, e por ;ultimo o cruel
Catelina seu algôz: o acabh de apuohal-ar sobre C) tú-
mulo de Q9ittlo Catufo i para ocst~ mbQo' insliltar âs
cinzas d9 mais amavel dos Romano~",. ' · '

Sexto Papinio, filh() de hum €ansular , B~tilieno'
B:ls~o, Que· tor do Imperio ,~e. outros Senadores Ro-
manos , forão em hutn nlesmo dia açOU1aOO$ ..Ipublica-

. mente por ordem de C',ljguLla t1·.e. ~ost'Ü9!a rorturagsQ-
bre aclÍlrosi e cavalete' + _11á() para: haver ileUeS··cOllt1is-
sóes de sua intlocencia, pqré~11 para se (hvetc~il' ' Impe-
,rador. OUtl a vez o lllcsmo moiu:tro, o meuno CahgW-
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la ar~p dido de hlbver ·8elittidO' pafa"O dia seg inte
hlun -prazer', de que. sua' .crueldadc .nâo podia suppor-
tar a demora, mesmo naquella noite \ "passeando com
tres -mulheres dissolutas'), s-ê alguns Senadores para a
mm(;:'1dos-:i!ard-ioslqe ttalmãil1; qUQ ~eparavão a galeri a
,do .TIibr:é ,!i!m:lUdou.'vjr as vfctieras ', para 'ter o gosto
de as ver degollar ás luzes das téchas , e dos archotes;
porém seu- trágico! fim ;;iql:le..lhü sabido de todos, foi o
premio de Sllíl' c.TlIbldade.c)I}1 ) (' , 1· I 1 li'

• ,-, I Os Póvos da:Etiúvpi:a ::dU\rpaaosJM'fc~op;~lJms.,' as-
sim ·êchamados pwllcws3l,rda duração' dé sual vid.a ser
oiui longa, corrêrão nisco dQrs.eU:laJ,ra7ado1;'1, pois que
:Cambiscs colérica " e [ucioso, -poéqué elles-sccnão lde~·
'XJ\i"âo:escravizar, eporque haúlÍoTespb'.lrrlidJ)fcomrnr.
~o tl $Viuentla53 seus, 61uba~nl~es·, sem Ql'a:s 1iT!f:}lioVQ
~J.1f<bnde.qaeimar-, edeealatvrcdq odlai-l!, ,cQtw.erttndQ-ço
.Qtn ~ima88 ~ob sêtn recodhecimehrq de terreneo, ',DeVO de
.caminhos' sem. atrenção ãs necessidades' de rum Exer-
ei e , partio contra ,iles sem manrirnentos, neml forra-
.g>ns. ~e atravessando ro:bkióes 'ásperas {eimpraliça' cj~'.,
OIlppimoi~o 'cti1rjde ma:rcrhad·al!ou toclmoo:1lecessariol ,-e

poFítiu1 ~ ril ci~ido.;iiuC'l.~to He>deshlll:út~jglo,;l D10 p4
de remediar-lhe a faltn. Os primeiros reIlleç~ies COl tr~
.or fome, forão as fi.)lhas 1hais fenras das arvores, e as
.ç\tJll~dades dos ralhos : depoii fado couros maceraclos
~ <fogo.: etp Jmma'H,ala,,;ra ;, ~tua0 que )já néccEsidade
ô~d '(!o~vemer( SQllf2 imeutl> ; 'lTi~,b~tn'depréSs:3"3S 31'êas

(ll}.1IS estér~s~ niib~offc:yedrâo ao:espcrecido Ex~rciro.
;l~nl • ille8mOl her.nanou -rra!rLes , nem 0 menor rasto' de
sc:r ,,,,)vcnte, ell'" a atrooi<i'lde ,qres.ce., elle manda .di-
,ÚUli1r Q·Exl'!nzitol e este rnanja.r foi mris cruel do que
a fornb..LÇ._om todo. S!Jlte_~p_t;_cta_~ Üln br~__!úº acaI-
êYP '}1ÇóJ)~~~jiem~J ~Ja~~bo Wf?fl..~~l,'o!t%(m_te v~ndo

§U~~I,~.!'9;B~FilcS(lJli~~,# ....:t ÓkS)nl~~q_,l ~jtt!lJ1e~l~ que, elle
cmrana no número j .cporem. nãO'..tárdoll éln morrer eu-
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venenado com. huma qiLiUlIade de eéneno tão'retlnado ,
a arorrnenrador , que lhe disjuntou os ossos, e a fibra
se lhes dislacerou. '. ,'pf"r r ~,f' e ."

Hum Rei ida Pers.ia· feztCortal"j03ih~rÍ':2l'alhum nu-
meroso Povo ds Syri.a~ .pár:n ter <O:1>raze'r de' bum no-
vo gencro de crueldade p e desde 'esced'a.Çto> se ficou cha ..
mando a este Povo Rinoculare. (r) .•

Cyro .marchava cem-velocidade a sitiar Babylonia;
e querendo pa~sar a váo o Rio.'Goi. d.(f!9qtJe era dargo J

caudeloso oe' ptófl'IOBo' ~u:c 'Sqív,a(iitiv.á em algU:tls pon-
tos n().'~l.t()cEiti((.,;'.mJ1it rdos caV!tll~ brancos. destinás
dos 'para .rimrem !psla~arruagem dn Rei J( fm.rd:Jvado
pela imperucsidadetla corrente: então húrn accidente
inaudiro de cólera rse arêa ' Clt.w ,8U':I alma: decretou, que
aquelle rio, que tinha o' arl'evimemo) de vedar a' passa ..
gem a hum Soberaoo ;,f.Jul'via,lser i:redpzid-o a _ser trilha~
do a 'pé (efioct'ltrnaté pulas·-mulheres. Todos seus gean_
des prepardrj{ros de 'guerra forão' insrsntanearnenre oon.
-sagrados ao cumprimento de seurjuramenro : dividio 10
-rio em 180 canaes , e dispersou as agoas em 360 r~.
gatl:os: perdemo' tempo p.ar~ a sua ernpreza ; consQmiO
Ü' ardór de- suas' .trépas , e seus! in imigo~ o destruJrá ,
c matá rao. ,~" • ,( . I ' , I ~ , ~L

Ha homens que.se podem cllamar cruds, sem lio:.
Rigircm penas, nem tormentôs anreriores á morte, 'CO.
mo ~ão os ladróes lSâl:c~adores-~ ,qu:e !tem f"Or hápiib-os
assassirlÍoi, 'nao por espirito de'vingança ;n111S por b&tttl. .
Eüsa, permaqão ~e qtf(t· seus crilneSt ficao sepuIMclos;rno
homicídio. 'Ha outros , que não CORrentes. de 'll)arárf~
accre:icentao e anteci pão á mor re penas ~Ol'menttC1Sá$~
cevando seUi espíritos em r,lfinalllell:o~-'de dtar.b:tfida,?t)'

.' 1 'li :I" -<) I.J "-lot I

, C i) -J!)jüJclo ..Jbl'efeZ'i}ia dii , que éSta~fçi~aae''~r.· s~
~ohre os é(jAfirlSl'tf:r Palé&rtna, e tlo EgyptOllrofMêde1oos"~·'e
Geografos lhe -chamáo,FQramida; , r'" ; Pt' '1IJ "'., "I)

/
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cerno forJo SYiJ~~r61):,,~c .l?rpcrfJsrp,{~~ f -ptraras faem,
€er9.çl'~v da .G~1Jqht'~lJque disjuntavão H e ';Gf.ueinlllvão. d
~slos.que: d~tg(a~fldametlp~ lhe cahião nas mãos : d~!Jlt
ltsJ.nÚjlleroJo~·J)ll~l~ris(3-J.; Tyl.'annQJd~'~g,lrtwtJlto ~ t;
~mrp§ lJ.l~itOS ~ 1deí.quern podia ref.;:ó: do.;bllm~m.id{!M)
. ·glf:riv.~js'; ,'pQfém);~~tourconvencido .. "-que todos- jll.nt~s
J139JDnnao; huma 'paH1~'ela competente' ~ este ímpo
p:or~ó .Ir qU~3el11 sldo 0ll nQssqnr,~lJl'pOO r~LOjT?gu~ da
J.l.wtça .de h~J1l:D~QS:,9ftendido sb eI ipita,qQ,·.tia, m,l,!Jrir
.d~~ de {l9.SSFis·~f.f~l}Sa$. )iO~kOr~QO Qj!;~e rÍ 'fra Q!19 IH~
.positivt}rrjeI1J~reproduzido- I\a')s~bet:bª~à e, I(9s~exce~so~
~ntjntládo~, da ;:(~ler.a jn.ai .exalrada :(~~\l1cada' hj.Ht1 de
seus Gh~t~sr,Je em cada, hum d~ seu t§ac~~ ;'·oll:lados "
~lIe, ~ elles -são 9S reses' ri'prfs~nl<VHes .de, ~odªs) as
.(Yf?,l)flj§sh-'Ne.ba r-b;lrjld{l'~es_tJ ...q 1I~Itfm,' PJlr~,i!i<) Jla t,frr!l
g~sde~q,·fraiftr~iQ.~i;Gaim ~Gé~rtpS~í'S.lla jlht ~llw'p pqntp
.L\~ 'reLÍllÁ~o' de3ôdª ~.:as maldál\j,t:Sl:'czI.<i)se~ ~hefes ,fr•e dp'
_""," . I I·' l.l· ,'f ';.(.1 l '4-~~
~ ,O) -SyniS e Ptocrusto erão dous facinorosos ,:9?e'exercião
..1S!lma:iores.truélJades ha ®réCiá", os qli*s~'foráo' ~~(~n:tünaq9.s
.~r ;rties~rt SVmiS',ft\ziJl p teU,p!!lZét ~djglttT bS botnert~ ;"0
<serv~ ;Q~~~'Y9res • e~deo~ V_t;~ !r.' láqganHq ~s, entran4~',P~Ia
lioc~, e p~a iJhargas, e ~ssim o~ .expr·lIl1;ia.? "l() q • • "
t (25 .Procrust'o tinha hum leitQ ,de ferro, sObre,'O 'qúal eUe
este'ndiaGruas v1'ctihí~~r"se' eráo <ld"esr-atura ordll;ana", á' fJrç1\ tie
(luxões' dts3pfeHado~, a'fé se Jisjuntar&rn ,. che~vá· ~S' as <&xtre-
~da1iáslà l@ít~ , ~ 2i,im- cre31'Ó~mbfàdos ,móhiáó ' eecàrest~·
otWl. ent'llxttmiY_I1, 1%tJl'ca~~lhe ,o~ 'pÓS't ~! (m~, oe. la 'éalufa.
26 (J) )~~larj$1;JrrtycalJnq de· "'grJgen~9 !M",sicilia, ~tril!"
~t~~de f}l.Ildi~Ç>rrld~~,\ lias ~ .par~ ,HsQng~ar,fsce f T.yranno-, ...fuo-
.diRnhUlu To~rb de ,hí;on~e,J q:ndo. ~as.io to~?~,.. ve"tre l..,oode o
7yran'no ha.via de metter as victímas de suâ Jcblefa'; 'e depOIS

, lq)Nçl;.ndo ..Q..w!Q_~O.J.l[Q_, cheio ..de...dcsg~4-.cam.. QS

~eWigos ~ d~f.,"'9.l~~~h~?_i1"ela,p. ~dt!9:lT9Ur() .,.•qoux.q~em
.q/f 'JP.l!t;.t OS ylyOS.[f1~ei. ammac;ç.: cr ~1Jf.lelt<~,T61~~;o·T.1tfi\9no

'. 5fflqou ~\Ççf,,_~ep,lr~.;"p ci1l.a?er)~ ~~pmeucia, f9i '9)n~tOr.
J.hoaQrb de ;Sic1!.a, HIst. cap~ 514;, <:. é{~,1 '. J O. I l.
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~r ~l;I!~r.ms rd'aHIt>éligi~ol {lo SCi1on1i\1en1e,~ que..l3pnsltl'N
li d(Jl da%~~ Jé~i~'siihplJ.jcid~~e Id~s.~é~03_,' :lh.eslUsur'f
~ 'p'ão1t)8) flnru!f:rl~ \1()mmér W19~eJ·d~Il~GJ:U~l.l'la,. \,~3Z~11'
;;!'/Qlo\Sébl~etmoo·;,. pdofil halT~eI111 dlucEirdí -'~ ~el'lO 09

" primeiros sobre quem recaia .~ SSQ "falcir 'y flana..os
,,~u~anCa~e8:Bó~nT~iIoE:d~sPovos POl"'tlAtimó, a c~gu;s·
,., ta ~p~nstU)(l:liss5()... desses-.t~behl:e.s I Pdnr..n~n.Jl<t.r;lls 11Irt
f;fÍTIa~s}à ~$Sí\ fit.Eh '~àâe ')"do q:ue 'ó\jmj l1ái. ~gSadd.
~uN~~etD$lçr,!q ,mf.JIJ.<: ~é. ,ioolqr •T <.;:)3 ,I 1)

oh EHe' vcrdãjje ljtw:aes:tat 't-II~pà~!aetbntlí.a1Os~\t'~fldalos
tem sWC\ ínIl axCí'kUttqta 6Gtdlawdt~lnrsr~etna .tdlJU$ 'f@:
pifJ;betptrfid r abcesso d.imolt1~nrda~ :tb.el lre:JV4tda<d~ ,
qQe íiDlilri~uta. 'rem Gj~aJ..CI)~,thbh :íênsângeJentado ~
qad-e!;r oeem'3éJ'eprCieQt.mq 'ri bti~rqs"llru~QI t1l!:oG:élM
bats;,< .de:tAfltt6lFgtlsWs! r)lJlOflénfde:~ ae~~iI gf.~
tfuíllimck·~ $Al~n~íàithll'aJtr;ia m:l9liIctbmbt, e.lNd.
~6~ inteit'k ri ~4liot!el;rfTIar,,::tdar: afJ~naddi~) a~l<o,
agqra qu~ ~·)Pm.i-nsJ~a~pÓrt dtUIn:l> 5~J1i!açaollgr:lt:iosa' ~
L1ipin.dad~lL~I~d~6. ól'~t!loC e O "'f~ :cte;/sQas ~bllig."
fStt~aJ;tlt.tp'eliçtiIUt ~G~~i1·a!)iUeli~ão:l;ml~qobed:il.
om:mqjeh;~s:;l!egiflmQSl~~r'n(jlf2;1lJ1~ C'.f)I1Sert~~o ~
~ Jlr.ltllbrjI de ~usalx'1é6 ,~'de ~tl~c8piÍlil1~J~r!8 t1~:jed's
ctil'UltclJlt·);t CO'nkce<e641oÓ,~bp[alfos rié nyr~\ f, ''Il110:' ~
1)toaoeae~'a~1 ~s:'!.p8rt3ft\ Itl~Sfruh]do.;08'i h'~)tfl11 til
v01aQ.<l deiJn8 ~ rtpWC Q#rtiva- d" 'lm«llraiftlb .lná[lõ
6~ ~ hOlfle~ :c&1ã :digo i>ern;:, f4rI$:.UIAoratn1(jtdalle
~rsmial~~(~ f~ttt~ dest'â scen~" Y~ndo)á i~i'Qssib~1'!~td~ Mb8f111j'~ISI(O~~dilWJ'lti'ta'lf!lttbtmt. ()l~blél..
r.lUO-i:rpcffch% ~ tt'..ai'l~t?iDtlll~, ~~ ~e· lW<USO :do' fiá'quis-
sÍÀ10 re1tIedcio d~ mén~lIlâ ;:> e>1Wdo ól timór ·ctlsctJs:.:.r.K-
idos ro re3SOS nas armas está trocado em irr isâo uni-

Versa. nUserlC.OJ' a do, nn<o;~ ~ra 6! DffiS tlpnarece
iles.~h,!!Ir~~~j l' ~~~7;~mtT~~~t'~J~c~:do
Norte, e -fazendo-lhe conhecer' a razão e a nec;tmsldadc
do fim&àeste'l1i;rrapno.~y. em1'ffiíh~ úaHiQ~iih (; )es-e 1



o
keita . e~nece~seria·i1:.torlOs (y.aO)à~il~t;~ lt'IDntl,g· .dt\
Jlttollversi.dad~.-;dfsre, Jl1alV-~~J,)IAtrRI!I~i~ó1, ~~cPatrj ,> ~
m~ur~.z'l: ~a"cll~ã~lyi~toniis h\tmUl apD~;dáslQU_tr6$\'i. ~,
9Jl~J"rçgdoStuja Va.lJtll'terl Qoéava~too:dA hl.1qla::YctQ~
d()ir,a,~rq.Lciãr.'Pr-di1ki;r. Sir,J')l rr )IJ? ::rúY~ <1011Jl.;i·'I tt

_,) Ur Eíl.saria .crivel- ijueso:t.tc fli~lba nru.rr. fogissc:dnsonr e :1t

1'ara que.lelle vteln ~..w:(}rnicLQ;,tabtoJ?'",~,(BJlI1~4.e \\
Pacie~cist, a:Jwriqa :d.e) ~~!.ÓHçndida 1.8SllY1 !RehgiãQc
ultrajada) seus Templo~ , seus Altares PWfafli'idbs.:jI>(g~u!i:
M'irbger't)S2~r,ahtd ,:·filgttltoJ ,B~:s:mrjficatlds'ráv raI'ia do
1::J'lr~mS,' at'JJ:;(:'QfprlJf>fblt'rÔtlthg~,.1s.u&xAlI1,ià pwa @i..·
)'u~dáde veml t!'i)d~ahailiàeNterlsãó., (,ero~dodal)1:bJQa8daJict
de ...'>'C\blS5,1!'1 jnef,'fat'Jds.1áJ1Çada.. 'por .rerra j·,..;e:-J~aJija<bt aoSl
pá! ..de!5t§ lDlil'JlNrQ ~91<Oicmd .ím p1o;,,-t :'>üJd)e'tlem~eq!la:zeSl ;l
~a~ EspoJ~s, tiMladagr~~rltfc\iltlgampm~mtupmd:sStj!.JO;
q*! ~ ttÜlndJl);natUJtzlJí:tiéa't'l,el'tiià~ 1&tx1l1l~OÍl,m.nmi1
pol~~l};; qAlébhcll~uemnh: ;Il.qll ffoi!J e bate\fti sar seJn.
4Úer.:'QIJJ:t~l11a;>cm.ll'Qaà;r1i ·ihjiRtdaaiÇ!lr~:/sCI1 S~p ;np
oWJituIj ód#ixan ~\tno ~Ooun(j!) A(b~1~:íti(n4(Jiqud
.tlc:",d~ppsrt;C~itibter;.~_jar" terl~ -41pJ<s: sendit
~C~~?;;~I(fJ;I Clltlfçssm!lc1~~~rill;1~::.d~lOJG<letp~m&
~1~~ett'J)8h~~idiq&>_ ~tet ~S2I,h<.1 sjJ rpdllJd.I q~
;l}uioUllotb~~~"'v~rQ~~.rJ~itdi ~lt,)f:.par1baçr~àtIiá
.lábq{},~]~H<?~~be$'4 ·~llal'lfit)·iBeth,ll~a.IE~ta-dneosol'fc.
;SJ~~lndmifu~u9 c~as;qb ~ ~tia·~} B~~et'izl>4.f,naf
:i)J )tt3txl\eloidllJG(jl1Ffé~~à ~~qa"~e. Sjzar~,,1~. tih
~Q~ ~rj;Cltt l?QyDú~f) ~aJ'UiYJi!oJ'~~FJlmii (3)r~lia'M:l1~
~i"<19ir;~~gu,:Ir.dd mBr!=lYAr{lWl.bQc~ ·le~dá. pás.ri
.fJal1Cil'la SCU).~O~l ;~zaftog~, ~l&erqto ~ ~j.,tfllprouG
.l\-eb'?3Nw .h~lpp ~fltwétl O' t,}~l1p, 0<=06:' ~leJcaw
.;nu (J~;ai 1i m5 of)(j 011 t-1a5 ~1;m '" .F· 'J~ .l1ilo"q 00;'1
~~l't);(1'llail~}~.mà>ãé ~R~f~,!\;át:.}'r-{~~10~_;:131:15
. (19IJiPe~~ra2rPtMeA!ilV~múthêiV~~~. "'lôdt&.r'op?-qrj

~bl~'fJ:J;j(l s ~ OG~ 1 S 1~J5dll ).;)~rd-obn:)'t>1 :) ~~11Ijv.r
•• (~ f IF~9m.isd.o!JHBtptQZi Bx<fi. ",1~v~Jj8.urt 01>
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.:..mI !I
~ o frotl!1edcli~2,JQliftces.tq ,oe.:n o~S:0bt:cli~ncj.a ~ Ab-
s:\Hb (lÚt, ficando.ma carreira 4:Ug:P~'i1so de-hum cary3't
LJlro, oncl'Cr frol rm..~sS'OdO' :COÓl nres LimC;íls lpor Abnir.1
N:ãn lhe '((lmef que .permifúo.'J AqqelJ)au.h (l~ -fossê
wa~p'aap!dp~'1CQ SWl mesma i .padan, :e qu-e ;àUIl .alma
mgt:Jt::r':X.pafis.t?: l1or, meio, de tmrboc<m.s~~ f3,j~ or NiQ
he '0 rnesmen cue .mar dou ~si:.rl!v:er .pvrl uHí~ :Me."l1l!D't
€.o;r.pp illVisH~êl··sohren parede .a fatal séntàntra óQI1Úm
p1bBal;tJW.pl (.3~] "t'ooJYE}lt.'.urp ,es-re.DeQs não .~i.:A
Supremo ..A.lIbi.tro. da 'VIida- ~.Id'~ lDtOne ?, QueJfç~(ig.q
Dár'o i?Alex~ndrc ,~'Sifla ,? Carnbises '.Giro._;,11P,rc;s:u~g'l
Siynis, ~ fHH.ril-arJs:,r! só _poí::h."''tyI!J'.emc cíLlu:étriasl-o .<In$Ql)~
prrNDrl.el.. da .natÓre213;, e cr sUpt'eIJla" r.az::t(JY.{~,i·lh·$fJt~~
e~(hl1.,erJÍ,mpl!~lI eru}WlS)UmaS,10or·)pdmeü·Q. j~t~~q
de ~suaJe.X1~trc1ra' NIlO hq ~qn:aS1l10 ;IXtí>sJJ?'.queopu (
paprofnpt!O. a>&lfTfm-ucs ,.a 61~zaral;ia.F~roQJJGh~~lc@.a
tigoarmem hbrIO!l()p1S. martes 'Ja'qúeHIt8~S(\b~rm.QjLdfi~~
P m',! éI ~quelll ~bJayja; promttlgaclo sua, úi DiY~n4;, "g
qb~ 11l.e~<:stro'.aQreOl pOhl'êldai ôbrjgaç~ ,Ld~'!Jl~:05 -Q]J,.

s:; ~OOl!o·tfoifi~sauto Ç/$~Ol.r e tBalthaJ ..~r- ??LE._he AA
crer, lJue Napoleão, este rnuo\SfrQ dQ Ath~i$n1í~~!)ll
r.tad~tC)r (d 'oodas';~s:;.!betgI Qi\f.jn:tS~~:Na\uréJesr" ~c1esi-
• S'tr~S)e filims,' 'or~adQ;\io grtlll)i.o da yetdadJii'(l 19r9
ja jllWl eent..n: d'<:~Jlima' Religião> mititrüda· ps5J1'> ,~ esmq
Ji)eoSl; doJfuis' Çf!i:~al~opj(fSa c rnfi1ltiJta(!.\cJgmpç~R>$)
tWpoinda1l1:e.vdllqRo da> L.eJ:>Sl!ttsl;a ~~CQfil~ gclla) ~flfi
Deçs·)feitq HODlcrlÚ, .be -dei~r'l qu "hh~~ (l)Gp5\r~b~f;1
melltaQfíe;1!ão J1<tja.-rdf!Jperece17 ...l>réy.er{ ,;dqJa rr.ag"'!.lH;nk.
-Gl'iptde~DClO!l,(ocD-.m sãn: JlnpJTe ~nJtnv&!i$~rdHm~W'0rUPd~
segHdo6Jt'Ettf :plt~ no' gros~eirP';A6 eA1Ü4\bil @til
gero, mooer;tmen50rOs.,ãl:iot'O-; ~ ~·f~ej~~.1 d II/H; '1-

:l>r. . L -I ob ~..:...!:!lJ?U l~__.__!j~ ;, llil ~.~

. :'(-'0- &.r;' .. ~e!llfnJ, d'~" ?~iffr.s2IHt. { O1j:~ib o 'lliup
E{19' Lit;.. lSl1tegu~ lCiV.í JlVet~;~V'1, om • fi lJJ Il ')(1

Ui (~) t !4'dielUS)P, ~ li ra" r;1 ~ ) t QlCI!.IClU'.I· Jbr.: f) O



* 1m!fI

-dA .Se rÀc~sóf'a 'dcss<i>luçãorpttcamÍJIQsai de";tôrlâ It ~

!1.1pi<t:>ttnl off~nóido .ar{Jll.stj~a.rDi'Úmnf; t S'ela,fáa~ desr~
COHr~r.f~nfeqettét[cub'ertà tde)::crâmea~ltqrontlissinwgJ1,) e de
dutrds <f1fopémiébs:l;JlSe ~ f_li$p..m'a':ltl!ia-"H'fP"tg&npJf Divioo ..esta
50ijre IWís~!('~ agQra;[, ~'JlW fL'lrlOO9nós pOtDf~f)íqucqest(!
ltIi{mó~()(p, opck1sJ~uva!;.l sinceras. pda~~ni:tenciâ
'fttl;dadclra,fda hntp sG/-:Ninivi.tafiba;Vfi:a'Me perdoar ades-
truiç~h dit' Cicla& linl6irao~D~rE-;l1ãQ:J:ha~If:!'LbumlSÓ wni~
tente., (hü1m sóCJusoo~, qtle;'Deo~'t~éul~;) 'e qw 1Jbdil dIq
flff~~tc.'~e.I&OO Ç!S~ nio rfulgcn.1Inire da sn:tidrÍ'..? )M1tSl~a,
"~l'u:l\)'Ifhis~JCk~k-';Jdur~s, ~et o&n;>x.elA~jQ o'1fiGl
~dgtin1b 116"~~€f>'nuol1:o'inespalacb:JdU2 h Uah1fO idkftt e> ,?' ~

.õ1tMmlH~Imt: dCS~[Ol'll" z, J~1~mt)1d~5eL'lLCr.eadQq
pe lá" {"Hortntcl ~de 'Ge.rwasl taCÇiÍes:2 Wo ~qall1'rrj s<trrornt-.
dJ.. tjcP~~s~o:,mO~I~j2cuja9 pal.ofiI'(s Ot-ruÜptat"lDtG ssão
Dj~rtlrdS) 6:lir4100J(t;ilirt:oo:g.a~ip:;,;s:wm.p9Ua~~q(denps 4'
ro~l';~dMet~&dIlCl~e,(!:ps1tI:nelflire.,2kfoeo-aüé pl'omr:r«~ÍJ
êOllstrvâ't\..111esd ;',J~ois [),ªí~rrser:l~o.: wluasJlvezçs Finr:rdiae
pé-tas''Ímpia:-i'lftrppà~ 'rtOr ....1>')f~nno.~ ~aS>M;t.es' reu\' t>"Ído
~)w~áilà!i ~~ ....Mbr 'l1,t;cpalQ fAllih~~aiJ:ítrÓfYa9:' .e<3'dcr
nO§ros:_-g~rjt~ds~ JtJ1i2'des. ·:n ~k.J (c~~Jc 'f.V1 ~'.c> ":"1)

-:J~t.im -a. "'tid'J~T~sg1".a.~a.dí1Niaç1ítY-rFtaboe~ " .ru:qbelll
eí:P,l'j"nô~icló'fdtl'tffih paioaío; offl.~iOste ~meu8regJj~
tié?i:;FoJ4"ktQ:f''nltl1:tre (f'rl11~ áilifUtlurleflStlaOO tell'Jflle:4,
~~Íl1tsúi"o:-d~,~I~i,yt.tnis~irno ~t11~~d~~iiidjo"'! ~~oc~
i1lleço I:,e crel4'::;~::>s~r<UlQss;>.d ~mf'1l~.~ltQ"en)~
ré'iitós }tqQlf' stfltldvl.HtI. resp~jtrit ~a Sobl'1t!anI-à 9,a;':sap16 .
niáf i-lâ~I&I; 'éf;~!.6agr",'du€~aLlge!~()JImq_s;inaikau~ :n-I!orr .
~~;,ã(i~)~ Mtútlá' echka9~g··fWzutdR>i!6)~g~lV~S!)tffifJil~
n4iâé~; ,1le\~)~pirirn~,,<llopde!lnâ(')!~raera0;' t'HPlB
TyrannQ) IH.m~?~ot'a~ hQm!Estlfla"geiro )~jrum4\t.bcg
pL'lr~~o h.u~ J_1:n{)i9...J-lm,l..n U~u.!l':tdQL, nao pó de ad-
quim o dIreito.) .~U:'IIÇfI~~ •.~ t4~.)hel. fPtM\&n~1 ;
nem tu mesmo, NAÇ~lIl~lql~~ lj!'1:.Jp<i).lhall,~u.tbnl.fl:tar
o sagrado juramento, que t.etlSdÂW~ ,t.uui?iBaü , ....C) tu



'(: t-i3' ·t:
~e ~J~i~fk «), ;~J1I"e~~~tnatrtW(!;P9' ru-l?i'~~!Jl1:6~es •
pjle~ a~~1f Wayq~Jjféi"bO~evgú&rdill'b ffi~~rde 16r'(~~
dierlcr~;f~lrte(f õt~tiOO ',J ql~/tl~.:á'~n~a -'Ii, ~p~aruel1te
~crH1ffi~~ lã <fé? ·t~A{,e:8~f#fê~a(~c rtt~s, páiN)~.)()l ,;'
vi7i's~'E~~ )inlí·~'s êftÓYlIt1fJl)~á?pa(~(')r. m~~he? í'J(JGlcr~6-
iJe (~edégH:jmt.~-.~t1b,:rafH1 p'~'Olir~ltdAi~ ~rça d êl'ie
rll1l"Wz'oU 1) e, ent.1íl>J as {ltç~ê§"tó~ctâs']nâo-js~'0 vâtict4s:,
'i1~iil ~1n~putA~!jS.J'Til')~ofttféceslraIn1re'tn ,1co1rU> éti ,J ãs
lb~~'des ~qúê'nte ~onl1(fl :~~n1fec'e8,r,a. jlt~~k!ãJ\1a~âh-
2Mr~s*atálr~s I.fné é~p~~,a§" ipéio ~'CI1l'fl~prij\1eln5'dq~
'}iH9~169H~x,> ? .'Q.U0th -hé" q'ne[> ré afí?lnri'a Ia?d~g.rf;t)\~b
lJ-étRia'J ~jf1:! f.Og (.))l16s' ~1 ~le ~Mbl{àI:tO; ve<>,~in~üIlvehm
'r3~ãd-~tur.·ÁâTà~ves· tua Pm1ia, t~us-[iâ'r~!êijsj!&r€;milis',..
deser os!;Jdesso~á'd{}S;r.Tua R'eligEío pr~fanadg;),;Ü)b~1dfil",
fêsqueeithf 'téu!Pd1f~jlt-osLqulili!'an~fijSlJ f\HatlO -tá! €b
-m'cI--cióJ, ~)il9Uil1dNJ~lal ihdllStl~cv., 2 rrlitná'da ..tf~iJpjtYillb
1HrbHb'), -t) 8el'ry,titode -fl1'dS lei§Jabd!iéld,' 't\'r-á~ 9nl.)nRf~
'pá-ésLse!áf vigor." teus 'p.ús(lg'?,mendd)há'eScrivn~lã'd, ,·qnetu lr:'csíflo fabrlcãste P fNaoi~elit~s' a(pé-rd'a'~éf?trae2f.ti&s
(rforried~.dE-S " 'a' niina, l(\'é' tet1s'1EJ~efqi{ús ~'M' -<:kstrt,Fe;ãb
-ábsóMtaC de nH' ~aríl'l,l~a~;~o''fl:m d~~fuás'j~jlqill~rasl, 1t
~oHtl~,óLi t'uôS'· éa}}lp"~S', e a -~~po',(d4'çãf(jr'd!Blt~l
'(:6 ntillclnte'?· B 1Irl~Sá" t'tl t\ etbO-J'À~1 t!nl ãt:abdÍ"t~sbCt1ín '9
':icl'a --dt!s~a férÀ da' Hircania de suá ~&"1~)rà/ e ckdseüs
iguaes em systema ,l ao~~etsgjlaça uf)ivcrsar ti ']H!1l1a'N)~
\"ãÓ', 'e d~I'qú~!lf"rteda'1á"EtWdpà- ?Qlie-"v-anS' ~ljér1nsas,
'Iq"'tle- itiébs~ ,qtii~<!ddas t{1 ~ht! ét~1I1)f('S€fWgfi' rht<>lHãh
-lWiudb it !fil\'i.b~~ptfttUrfTh~olfde teu' .etr'tetidlÂ1t~to, §lí~
'fefitalêPà l)HàI âmbJbôs!l 1'2píhâ ',r éDm (Jút! rté cefas\ e
fdze JlUma reflexão attenciosa aos resultados de inte-
~~<sjç - ~ lH~r9,y de \g1ç~i~"tqt1r rF n~~id9 ,n~i'n- g{ler- .
ra de lad1~5IhJi\ p-\u"~~*tl1eJ.ll s~90iMo l~r!T,qí4idQa,lJ~
jectos) ta'ntos póvos desttuirlos \,..1 tút,L Eurroé~ acçõe~ ,
tantas viarias, t~ erirnol\:l~,t!!1rilt p€llitiêa· 5 tllO desu~:ida
táctica, cf -pr{ji~ctofde ,iu,v1ttfil' tudo, de conquistar tu-

\ .



..d~ 1pe}mul ti_p) i~Jl.neSllraV]0s ,) r4~~·~rtiijjn<l(~di~ci9~,:4fe
.rQUb~ Nâ~~.ffi ,i'.r~mhanqo .IjOprfl ,tU40ha. l{iQil, dos )1;'"
ciO)~ilU Ide a01QJos.,pS, sex~, de ~afl' ~s 'lujllidaq~~) ~
de tod,liJ\~ íqaOC$I?)O 1))~~t~o,qJJe ..,ten'f; iá Jr~mte·,:.l~
.sór1ftn-;,tt Çl 'c\~4ltZclie$J ;C~qnllllrljlJll!l ge~aj,,:a~~ai5açao
.M. b;11tl~'tdàmtlla d~,jÇj11J)lC({lifls.,dp-~r JjuJf\. d~W~~é\9~se
1~ij.~.$àvdfil;ad€r' gréJn~d~ r~rr~• .rlit F UIiOpil ,_ e prlnc~'H~:~-
~cpu~)t(ilhr E~pçf~S P9r $lçJ\tUevef;recuperada ~ll~. H"
~~!l!? Attj:Ynq~, at;t~nslt'P9r: Illihlo~~Il'!W)e )jlng~~~
IPU~~ .sobre ns.::f11.lst9s eGa tua,;t T~~ljO) nv ie'nÍpq,,;de(~!m'
;1fgm,.~.osbSobcrr~jjlt?~)<C] que; Vtt~\? ,AIIJ(az;, ~,.1H1,Ii:..tl1~Wft,
f! fcwhdadt!J) a nqreta ~ 9 regale , epa 'PrOl>p(,I:1S!~
'V.;;igflfi<iO.<l~I.:P,:;léUiJ''{Jq~\lg~sr'~c p,el1"pru~ç)lçlia.tQ.9tf 'rê~.?
A l.\~Jigi~(t, II!? (/ ·F._v!rg em seu' c1;plejf~o.rlll.t~l<l ver~t"
JH,~~,cr~IJ<1?'~TiI eig~d.a ;, ,w~,,-di.te_tqs':.c~n§~rv,d.p§-'J J~~
proPfi~qflde ,B3d~Jq., ca:,~sriç~. r,~Uhrnl~)[~digr.ibu1i-
~ Clu9 ~lOJP~( PC,i!J\lérra -j1sq;U,çcldV , ,e goz:wdo; t~(, ,F
:J§us. Q,'âi,OJ;t~ )í4e,)~1l1q.:JiI~(P~}~obaç~o(., jq ue alongav;l telts
..dias- so('eg'!_dq.s crPj:1~-en~çiro6~CIP,' hil,ma velhice respd-
taq.:l •. Escúta. e.$.AU,~J rpo~ ~11.!~ 1l10Q1QptO os. sRud,psoS ,
,e ·lu·!wbr~s(gcmi.do§ " quC;.)s(c;e1ev,ãoh qq"meio q_a.s cl};
sa'ng4eni~d~& , oe 1..i,ias ci,llzas ~e FC~ l~gi tL~os ~obe,ra-
po~,. dizpndç-t,c Q 11.1CS~NhF.lUS~. Re~ rria,I.O,(I),:, Qll.
ll1illh~ am~d:[I Na<}3o, I ph Parri,t,! oh Direi~os, ~ag.ra-
dos ! .qll~t.Kio ~er§o revend,c~dos ! . ), . -., ~,r', •

(., .. EtifílS, ~erd,ad/tP'n~Q~iw~,ç_.jlSão~pe~9n.$Jpq~ __: I ellás
,. ~t~o'lpa;el1t~s :ToSj q)Jlls çlO; M;uUQ"j.,1,w;~J)f~ ~~~:;PQJ'

.dIas ql,le se,A~v,p~ WH~r( o p1··P. P1~g{l(}~Pij9. :AAJ.;e
sa-te (lo çom;l!mmf.lI~ aptc&' do. tim'lqQ B~tio: ,lembra-te
__________ ~_t_~ ~_.~ c_~_.~~_r~__
- ~(i~ '(Jp'flter, o Patri.<f>, () ·Pril.'l.níf'dollUh11trttffll 4hisotlO
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que este Tyranno tem renunciado por seus crimes e
por seu systema inaudito ás Leis da Natureza, ás Leis
sociaes , e ao Direito da vida. Hurna imprecação geral
he filha da necessidade universal da Europa: toda tem
por este canibal os mesmos desejos , os mesmos senti-
mentos , que Thieses tinha pelo anropografo Atrio:
apnssa-te a verificallos , e com a morte de hum Ty-
ranno verás triunfar a razão , a innocencia , e a vir-
tude.

(I) Elevado a hum alto e empinado rochedo
De agudas puas erissado
Furioso , de mil golpes morra
O sangue Impuro de suas lividas entranhas

mude a côr do arido feno
Privado de- sepultura "n30 senta o ab:"igo",

onde dos desgostos da vida
" Descançamos em paz.

Ipse sumis saxis asperls evisceratus
Lstere pendens , snx« spargms tabo sonie
Bs sangtline atroo
Neque sepulchrum, 'luo recipie:
Haveat portt-llll corporis
Ubi remissa hlltlJana vita, rorpm requiescae maUs!
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